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CONEXIONES EN RED: INTERACCIÓN ENTRE ANCIANOS Y FAMILIARES  
EN LA PANDEMIA DE COVID-19 - REVISIÓN SISTEMÁTICA

RESUMO: A pandemia de covid-19 exigiu distanciamento social. O contato vir tual passou a ser uma 
alternativa, porém as pessoas idosas não têm o mesmo letramento digital que gerações mais novas, 
nascidas em um contexto tecnológico. O objetivo deste trabalho foi investigar a utilização de redes sociais 
por idosos para a manutenção de vínculos familiares durante esta pandemia. Para a presente revisão 
sistemática qualitativa, foram realizadas buscas nas bases de dados: BVS, Scopus, PsycInfo e PubMed 
entre 2020 e 2022. Os resultados foram organizados em 4 categorias: Conexões com a rede de apoio; 
Rituais e organização familiar; Processo de adaptação multigeracional; e, Implicações do distanciamento 
e estratégias desenvolvidas. Idosos fizeram uso de recursos digitais para a comunicação com familiares 
e rede de apoio durante a pandemia de covid-19, embora não considerem que essa alternativa substitua  
a convivência pessoalmente. Cabe a todas as gerações garantir acesso, atenção e adaptação dos recursos 
que proporcionem saúde aos idosos. 

Palavras-chave: redes sociais; idosos; vínculos familiares.

ABSTRACT: The covid-19 pandemic required social distancing. Virtual contact becomes an alternative,  
but older people do not have the same digital literacy as younger generations, born in a technological  
context. The objective was to investigate the use of social media by the elderly to maintain family ties during 
the covid-19 pandemic. For the present systematic review, searches were carried out in the following data-
bases: BVS, Scopus, PsycInfo, and PubMed between 2020 and 2022. As a result, four categories emerged: 
connections with the support networks, rituals and familiar organization, multigenerational adaptation process 
and implications of distancing and strategies developed. Older people use digital resources to communicate 
with family members and support networks during covid-19, although they do not consider that this alternati-
ve replaces living in person. It is up to all generations to ensure access, attention, and adaptation of resources 
that provide health to older people.

Keywords: social media; elderly people; family ties.

RESUMEN: La pandemia de covid-19 exigió el distanciamiento social. El contacto vir tual se convierte en 
una alternativa, pero las personas mayores no tienen la misma alfabetización digital que las generaciones 
más jóvenes, nacidas en un contexto tecnológico. El objetivo fue investigar el uso de las redes sociales 
por parte de los ancianos para mantener los vínculos familiares durante esta pandemia. Para la presente 
revisión sistemática se realizaron búsquedas en las bases de datos BVS, Scopus, PsycInfo y PubMed 
entre 2020 y 2022. Los resultados se organizaron en 4 categorías: Conexiones con la red de apoyo;  
Rituales y organización familiar; Proceso de adaptación multigeneracional; e Implicaciones del distan-
ciamientoy estrategias desarrolladas. Las personas mayores hicieron uso de los recursos digitales para 
comunicarse con sus familiares y red de apoyo durante el covid-19, aunque no consideran que esta 
alternativa sustituya la convivencia presencial. Depende de todas las generaciones garantizar el acceso,  
la atención y la adecuación de los recursos que proporcionan salud a las personas mayores.

Palabras clave: redes sociales; personas mayores; vínculos familiares.
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INTRODUÇÃO

O momento tardio do ciclo de vida familiar exige adaptações de todo o sistema 
(Walsh, 1989/1995). Nesse momento, é preciso considerar que a relação com o luto 
e as perdas de forma geral passam a fazer parte dessa experiência, especialmente em 
um contexto de pandemia (OPAS, 2009). 

A população idosa foi classificada como um dos grupos de risco no início da pan-
demia de covid-19, sendo recomendado um cuidado ainda maior para esta faixa- 
etária (Dourado, 2020). A doença provocou grande angústia neste público e em seus 
familiares (Barbosa et al., 2020). Antes do avanço no processo de vacinação contra 
o vírus, o conhecimento científico apontava que o isolamento e o distanciamento 
social eram as medidas preventivas eficazes para impedir o avanço da contaminação 
e prevenir o desenvolvimento da doença (Dourado, 2020). Em vista disso, no atual 
momento de pandemia, estudos passam a recomendar que o grupo etário conside-
rado como de risco receba pesquisadores, a fim de que se desenvolvam materiais que 
representem esta faixa-etária no enfrentamento da doença (Romero et al., 2021). 

A Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) apontou que, durante a situação de pan-
demia, as pessoas têm comumente apresentado pensamentos recorrentes sobre  
a saúde de suas famílias. Dentre outras recomendações relativas à saúde mental,  
a Fiocruz (2020) orienta a manutenção da rede socioafetiva, buscando preservar  
o contato com o sistema de relações, incluindo a família, mesmo que isso ocorra 
de forma virtual, por conta da necessidade de distanciamento social. Mesmo que  
o contato virtual não ofereça a mesma qualidade na interação social em comparação 
às relações presenciais, tal contato acaba apresentando-se como um meio facilitador 
para manutenção dos vínculos no decorrer do período em que a distância física se 
faz necessária (Santos et al., 2021). 

O senso de pertencimento frente aos grupos sociais traz ganhos na saúde física 
e mental, colaborando para uma maior qualidade de vida. Ao pensar na perspecti-
va da população idosa, é essencial a manutenção de uma vida social ativa, mesmo 
que com algumas mudanças impostas pelo contexto de pandemia. A adaptação de 
práticas, agregando o uso das tecnologias como meio de contribuir em tal reorga-
nização, já consta em estudos feitos durante o período de surto da covid-19 (Velho 
& Herédia, 2020). 

As pessoas idosas da atualidade, por não terem nascido inseridas no contexto das 
tecnologias existentes hoje, geram uma necessidade de adaptação a esses recursos. 
Esse processo, chamado de letramento digital, diz respeito à integração necessária  
à linguagem tecnológica, bem como a sua finalidade (Castro & Camargo, 2017).  
Ao considerar a necessidade de letramento digital dos idosos, visando a sua inclusão 
tecnológica, descortina-se a importância de estudar esse tema em tempos de distan-
ciamento social. 

A função social ocupada pelas pessoas idosas na sociedade necessita passar por 
ressignificações. Buscar reparar segregações existentes em contexto coletivo implica  
em considerar os diversos contextos em que este movimento ocorre (Bezerra  
et al., 2021). Nesse sentido, a busca por reparar a invisibilização digital da popula-
ção idosa possibilita maior entendimento referente às vulnerabilidades e necessida-
des desse público em tempos de pandemia (Yabrude et al., 2020). A utilização de 
tecnologias por parte das pessoas idosas já foi relacionada anteriormente a fatores 
motivadores em relação ao entretenimento, comunicação e interação social e aces-
so à informação na manutenção da independência desta faixa-etária. No entanto,  
tais fatores estão suscetíveis à influência do contexto em que se vive, além da rela-
ção com a rede de apoio, trazendo, assim, tanto contribuições quanto dificuldades  
a serem observadas (Costa et al., 2021). 
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Considerando a contextualização apresentada e a necessidade de atenção à temá-
tica das redes sociais como meio de interação familiar por pessoas idosas em tem-
pos de isolamento social, este estudo tem como objetivo investigar a utilização de 
redes sociais por idosos como recurso para manter seus vínculos familiares durante 
a pandemia de covid-19.

MÉTODO

O presente estudo qualitativo de revisão sistemática de literatura norteia-se pelo 
seguinte problema de pesquisa: as pessoas idosas utilizam as redes sociais como 
recurso para manter os vínculos familiares durante a pandemia de covid-19?  
Para tanto, foram selecionados estudos que contemplassem essa temática. A cole-
ta de dados foi realizada por meio de uma busca on-line de artigos científicos nas 
bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scopus, American Psychological 
Association (PsycInfo) e PubMed (MEDLINE) em abril de 2022. A estratégia de  
coleta sustentou-se na busca pelos descritores: Elderly AND “covid-19” AND “Family 
Relations” AND “Social Media” OR “Social Networking”, pensados a partir dos ter-
mos sugeridos na plataforma DeCS/MeSH. 

O processo de análise para inclusão e exclusão dos artigos utilizados determinou 
a inclusão nos seguintes casos: 1) publicações que contemplam, em seu conteúdo, 
a utilização das mídias ou redes sociais no decorrer da pandemia de covid-19 por 
idosos, levando em conta as relações familiares; 2) artigos científicos empíricos. 
Em contrapartida, foram excluídas as seguintes publicações: 1) artigos duplica-
dos; 2) trabalhos de conclusão de cursos, monografias, dissertações, teses e livros;  
3) artigos cujos participantes tivessem menos do que 60 anos, idade mínima para 
considerar uma pessoa como idosa (OMS, 2002); 4) idosos com alguma patologia 
neurodegenerativa (Dugger & Dickson, 2017); 5) artigos fora do período proposto 
na pesquisa (de 2020 a 2022).

Foi realizada uma busca avançada nas quatro bases de dados descritas anterior-
mente. Seguindo a questão da pesquisa, por se tratar do contexto da pandemia de 
covid-19, as buscas se deram com a limitação de datas entre os anos 2020 a 2022, 
que correspondem ao momento em que é declarado o início da pandemia, a partir 
do dia 11 de março de 2020, e ao atual momento em que se compreende que o cená-
rio segue sendo uma situação de pandemia, respectivamente (OPAS, 2020; OPAS, 
2022). Com exceção do período temporal, não foram utilizados filtros adicionais 
em nenhuma das bases, sendo considerado, de acordo com a disponibilidade das 
plataformas, o espaço “todos os campos” ou “todos os filtros” nas bases Scopus, 
PsycInfo e PubMed, sendo nesta última considerados todos os “textos completos”. 
Por fim, o espaço “título, resumo e palavras-chave” foi considerado na base BVS. 

A análise temática dos dados coletados é fundamentada nos princípios da teo-
ria sistêmica, trazendo categorizações ao material de acordo com tal compreensão.  
Em vista disso, serão apresentadas e discutidas as articulações feitas entre o proble-
ma de pesquisa apresentado com o entendimento sistêmico sobre o tema. 
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RESULTADOS

Foram encontradas 2.201 publicações na primeira etapa da pesquisa, sendo lo-
calizados 75 documentos na base de dados BVS, 31 na base de dados Scopus e 26 
na base de dados PsycInfo e, por fim, 2.069 na base de dados PubMed. Ao término 
desta busca, obteve-se uma amostra de 9 artigos científicos para a confecção dos 
resultados da revisão, todos no idioma inglês. O processo de seleção dos artigos 
foi realizado de acordo com os critérios pré-estabelecidos (Figura 1). Os principais 
dados encontrados em cada um dos estudos incluídos na revisão foram descritos 
posteriormente (Tabela 1). 

Figura 1. Fluxograma
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Tabela 1. Principais dados dos artigos incluídos neste estudo

Referência Método Amostra Mídias referidas

(Pisula  
et al., 2021)

Estudo qualitativo 
exploratório

N=39,  
a partir de 60 anos WhatsApp, Facebook e Zoom

(Livne  
& Bejarano, 

2020)
História oral N= 80,  

a partir de 66 anos
WhatsApp, Zoom,  
tablet e telefone 

(Nimrod, 
2020)

Análise de 
regressão linear

N=407,  
a partir de 60 anos

E-mails, software de  
bate-papo (como Zoom,  

Skype ou WhatsApp)  
e serviços de redes sociais 

(Cook et al., 
2020) Método misto

N=45, idade média 
71,4. familiares  
e equipe médica

Telefone, rádio  
comunicador e tablets

(Rolandi 
et al., 2020)

Estudo transversal 
e longitudinal 

N=130,  
de 81 a 85 anos

Smartphones, Facebook  
e WhatsApp

(Asante  
et al., 2021)

Estudo qualitativo 
de análise temática

N=15,  
a partir de 60 anos Não especificado

(Siette et al., 
2021)

Estudo 
longitudinal

N=21,  
a partir de 65 anos

Telefone, tablet,
computador, vídeo-chamada

(Kulmala  
et al., 2021)

Estudo qualitativo 
de análise de 

conteúdo 

N= 15,  
a partir de 80 anos

Vídeo-chamada, internet  
e WhatsApp 

(Satake  
et al., 2021) Estudo transversal N= 2304,  

a partir de 75 anos

Aplicativos de comunicação 
pelo computador,  

smartphone ou tablet

Pessoas idosas fizeram uso de recursos digitais para viabilizar a comunicação 
com familiares e com a rede de apoio durante a pandemia de covid-19, embora 
não considerem que essa alternativa substitua a convivência pessoalmente. O acesso  
e adesão às tecnologias apresentou variação entre os artigos, assim como a adesão 
ao distanciamento físico como forma de proteção da contaminação. Alguns idosos 
mantiveram o distanciamento, utilizando as redes sociais como forma de manuten-
ção dos vínculos, podendo ter se adaptado ou não a esse recurso. Outros não man-
tiveram o distanciamento com rigidez, entrando em contato com seus conhecidos. 
Por fim, existem aqueles que mantiveram o distanciamento sem fazer uso de re-
des sociais ou aparelhos tecnológicos, podendo apresentar sensação de isolamento  
e não pertencimento. 

Os diferentes contextos estudados proporcionam uma visão heterogênea em 
relação à localidade geográfica, ao contemplar dados de diferentes países, assim  
como em relação ao cotidiano, apresentando dados sobre idosos que moram  
sozinhos, com parentes próximos, em lares de longa permanência ou hospitalizados. 
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A partir dos resultados encontrados foram organizadas, em análise fundamentada 
nos princípios da Teoria Sistêmica, 4 categorias para responder ao objetivo propos-
to: 1) Conexões com a rede de apoio; 2) Rituais e organização familiar; 3) Processo 
de adaptação multigeracional; e, 4) Implicações do distanciamento e estratégias 
desenvolvidas. 

Conexões com a rede de apoio

A impossibilidade de estar perto intensificou a necessidade de contato físico,  
fazendo com que os familiares, por vezes, adotassem comportamentos de risco para 
se encontrar presencialmente. Nesse sentido, a tecnologia foi usada para manter  
a conexão com as redes de apoio, entendidas como indispensáveis nesse momento, 
assim como para diversos contextos da vida pessoal (Pisula et al., 2021).

Toques físicos foram substituídos por telefonemas e idosos com filhos que mo-
ram em outro país apresentaram mais acesso à comunicação remota, enquanto os 
que não possuíam essa aptidão, apresentaram maior sensação de solidão. O desejo, 
dos filhos e netos, de estar presente foi identificado, mas com a compreensão de 
que a distância era necessária (Livne & Bejarano, 2020). Mesmo em contato com 
familiares, alguns participantes relataram a necessidade de realizar chamadas de 
vídeo com amigos também. Ligações telefônicas com familiares, incluindo filhos 
no exterior, e amigos foram apresentadas como benéficas, mas não comparáveis ao 
contato físico (Asante et al., 2021).

Apesar da qualidade de vida dos idosos ter diminuído significativamente no  
período da pandemia, a maioria dos participantes demonstrou usar a tecnologia 
para manter contato com suas redes sociais, compreendendo que estas não tive-
ram mudanças significativas (Siette et al., 2021). Os idosos que são usuários de 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) tiveram um contato facilitado 
com a família e amigos (Satake et al., 2021). Embora os idosos não estivessem dis-
postos a usar a tecnologia como compensação da diminuição de contato físico,  
muitos perceberam as redes sociais relativamente estáveis durante o distanciamento 
em função de mudanças na forma de estabelecer contatos (Kulmala et al., 2021). 

Rituais e organização familiar

Famílias utilizaram os meios digitais para vivenciar datas comemorativas,  
como aniversários. Mas o prolongamento do isolamento e as sensações de irrita-
bilidade e raiva em muitos casos estiveram ligadas à impossibilidade de presen-
ciar momentos na vida dos netos pequenos (Pisula et al., 2021). Feriados e datas 
comemorativas foram vivenciadas por chamadas de vídeo, ajudando na percepção 
de união familiar, porém, muitos idosos relataram que algumas datas, como co-
memorações religiosas, não tinham a mesma qualidade no ambiente digital (Livne  
& Bejarano, 2020).

A impossibilidade de ver familiares, especialmente em momentos importantes 
da vida dos netos, foi referido por mais de um estudo como uma frustração para os 
idosos (Pisula et al., 2021, Livne & Bejarano, 2020). A repercussão desse afastamen-
to dos netos trouxe, por vezes, a necessidade de romper com o isolamento e praticar 
comportamentos de risco, encontrando-se com os familiares (Pisula et al., 2021). 
Enquanto isso, outros referiram que o desejo de estar perto não anulava a importân-
cia de se manter isolado, trazendo assim o uso das redes sociais como recurso para 
tal aproximação (Livne & Bejarano, 2020).
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Os participantes idosos apresentaram o receio de se tornar um fardo para a famí-
lia, embora tenham encontrado um espaço de apoio mútuo com seus pares (Pisula 
et al., 2021). Muitos participantes perceberam impactos negativos em suas famílias, 
entendidas como rede de apoio. Os idosos viúvos relataram a pandemia como um 
momento desafiador, por não ter os parceiros por perto. Idosos que foram acolhidos 
nas casas de familiares se sentiram seguros, mas restringidos de fazer certas tarefas 
da rotina que faziam anteriormente em suas próprias casas (Asante et al., 2021).

Processo de adaptação multigeracional

Identificou-se maior sofrimento em idosos distanciados de suas redes ou naque-
les com menos domínio dos meios digitais (Pisula et al, 2021). Já os participantes 
previamente treinados para o uso de tecnologias tiveram a sensação de estar de fora 
com menos frequência, e tiveram menor redução do engajamento social em com-
paração com o período anterior à pandemia. Portanto, o treinamento prévio para  
o uso de redes sociais teve efeito positivo na inclusão social e manutenção de vín-
culos com a rede de apoio, principalmente com a família, mesmo em situações  
adversas (Rolandi et al., 2020). Além disso, idosos considerados frágeis, em relação 
à idade e saúde, demonstraram menor uso de TIC do que os demais idosos, também 
indicando que a aprendizagem de novas informações esteve associada à melhor saú-
de subjetiva e menos limitações funcionais (Satake et al., 2021). 

As redes sociais referidas com maior frequência na busca pela manutenção dos 
vínculos foram as plataformas de bate papo e os dispositivos de videochamada. 
Participantes com maior domínio do uso das redes sociais relataram uso significa-
tivamente maior das redes WhatsApp e Facebook, embora uma parcela do grupo 
não treinado também tenha relatado fazer uso das redes durante o distanciamento  
social. O WhatsApp foi apontado como principal ferramenta para manter contato 
social e, por este motivo, foi apresentado como preferência dos idosos. Já o Facebook, 
por exigir a criação de um perfil e compartilhamento e recebimento de informa-
ções em larga escala, trouxe preocupações com a privacidade (Rolandi et al., 2020). 
Embora tenha menos letramento digital, essa faixa-etária demonstrou utilizar as 
redes sociais com finalidade semelhante aos adultos mais jovens (Nimrod, 2020).

O contato com pessoas da mesma geração para compartilhar informações trouxe 
uma sensação de compreensão e possibilidade de diálogo sobre o momento enfren-
tado. Esta comunicação se deu através de plataformas digitais (Pisula et al., 2021). 
Apesar disso, somente um pequeno número de entrevistados adotou novas formas 
de tecnologia para tal comunicação, embora a maioria tenha declarado possuir os 
conhecimentos necessários para usar as tecnologias existentes (Siette et al., 2021).

Essa ausência do uso de tecnologias como usual pelos idosos descortinou a situ-
ação de uma parcela da população que foi isolada e estigmatizada, com acesso limi-
tado a meios de realizar atividades e manter conexões (Asante et al., 2021). Mesmo 
em casos em que a adoção de novas tecnologias por parte dos idosos na busca por 
manter contatos foi vista como frequente, devido às diferenças particulares entre os 
participantes, as orientações para a adoção de novos meios de comunicação precisam 
ser consideradas de forma individualizada, buscando evitar que alguns idosos sejam 
deixados de fora no processo de adoção destes novos meios (Kulmala et al., 2021).
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Implicações do distanciamento e estratégias desenvolvidas

A necessidade de manter contato com familiares trouxe o uso do telefone ao coti-
diano, gerando a esperança de, no futuro, poderem combinar comunicações online 
e presencial e que os dispositivos técnicos continuariam a estar presentes na vida 
familiar (Livne & Bejarano, 2020). Ao considerar que o contato físico nem sempre 
era possível, a tecnologia foi utilizada para manutenção de vínculos, especialmente 
com familiares, tendo boa aceitação dos participantes (Kulmala et al., 2021). 

Os participantes passaram a utilizar mais a internet após o início da pande-
mia, sendo as redes sociais de bate-papo as que mais apresentaram esse aumento.  
No entanto, identificaram-se associações entre esse aumento e a sensação de estres-
se. Os idosos pareciam estar mais preocupados com seus familiares e amigos do que 
consigo mesmos, utilizando o contato virtual para manterem-se informados sobre 
os mesmos (Nimrod, 2020). 

O desenvolvimento da estratégia de fazer contato com a rede de apoio, por meio 
digital, foi entendido como forma de lidar com situações estressantes (Nimrod, 
2020). Por outro lado, muitos idosos relataram o distanciamento como pertur-
bador, evidenciando estresse generalizado, tristeza e solidão (Asante et al., 2021).  
Além disso, embora as conexões virtuais com familiares e animais de estimação  
tenham sido significativas, foi identificada a necessidade de atenção aos limites de 
exposição entre pacientes e familiares por meios virtuais, tendo em vista as condições 
delicadas nas quais os pacientes se apresentam em alguns casos (Cook et al., 2020).

DISCUSSÃO

Este estudo revisa os dados já obtidos sobre a utilização de redes sociais por ido-
sos ao longo da pandemia de covid-19, em relação à manutenção de seus vínculos 
familiares. Percebe-se que as pessoas idosas passaram a fazer o uso das redes sociais 
para fortalecer a comunicação com sua rede de apoio, buscando adaptar momentos 
e conversas que comumente eram feitas presencialmente. 

O impacto causado pelo distanciamento social decorrente da pandemia é consi-
derável e potencialmente duradouro. Porém, na busca pelos cuidados com a saúde, 
é essencial que se considere também a experiência vivida ao longo desse processo.  
O maior entendimento da situação, a oportunidade de exercer tarefas significativas 
ao longo do tempo, o acesso a suprimentos básicos e a percepção do coletivo tornam 
a experiência do isolamento menos custosa (Brooks et al., 2020). Ao considerar  
o uso de redes sociais por idosos e sua saúde mental, foram identificadas anterior-
mente dentre os temas comuns, a comunicação aprimorada com amigos e familia-
res, assim como a criação de comunidades on-line (Chen et al., 2022).

A utilização destes recursos foi entendida como necessária, tendo em vista  
o momento de distanciamento social. Apesar disso, a aceitação e utilização das 
plataformas parece variar entre usuários. Os resultados dessa revisão corroboram 
com resultados anteriores relativos ao entendimento de que a apropriação das 
TIC influencia no estabelecimento de vínculos e possibilidades de comunicação 
e interação, essenciais no processo de envelhecimento ativo (Santos et al., 2019).  
Porém, as dificuldades referidas no processo de adaptação, assim como o uso mais 
frequente de TIC por idosos não frágeis, relacionando-se à habilidade de aprendi-
zado (Satake et al., 2021), também condizem com dados anteriores à pandemia em 
que os idosos tiveram como principal dificuldade de comunicação o aprendizado 
das novas TIC. As mudanças constantes no processo de comunicação acabaram 
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distanciando pessoas que têm habilidade e acesso para utilizar os meios digitais, 
das que não têm (Santos et al., 2019). Fazendo, nesse caso, com que uma promessa 
de aproximação na comunicação tenha sido responsável por afastar alguns grupos 
desta oportunidade. 

As diferenças culturais exigem aprendizado no convívio em sociedade, podendo 
lidar com a existência de singularidades e transformando-as em potencial de cres-
cimento coletivo. Nesse sentido, a família pode ser entendida como um dos núcleos 
de apoio aos sentimentos e experiências nesse processo de desenvolvimento pessoal 
e coletivo. Idosos que compõem famílias trazem consigo a cultura das vivências 
anteriores deste sistema, assim como o suporte das demais gerações é de extrema 
importância para o processo de envelhecimento destes integrantes mais velhos.  
A convivência entre o idoso e sua família torna-se, portanto, uma forma de man-
ter esse processo de desenvolvimento contínuo do sistema como um todo (Espitia  
& Martins, 2006). 

O WhatsApp foi a rede mais frequentemente apontada entre os estudos incluídos 
(Tabela 1). Ao avaliar o uso dessa rede social por idosos, verificou-se que a mes-
ma possibilita a interação familiar e social e o acesso a informações e atividades. 
A partir disso é viabilizado um auxílio intergeracional, além de estimular a busca 
por novos interesses e o desenvolvimento de habilidades para o uso de tecnologias 
(Martins et al., 2021). Porém, a busca por um processo de envelhecimento mais 
ativo, com essa inclusão social referida, necessita que as redes sociais disponíveis 
também possam se tornar mais acessíveis e não somente o público que as utiliza 
tem o dever de se adaptar a elas (Espitia & Martins, 2006). O uso de dispositivos de 
videochamadas foi a segunda forma de comunicação por plataformas virtuais mais 
frequente entre os estudos analisados (Tabela 1). Apesar disso, na literatura, estudos 
a respeito da diminuição da solidão por meio de videochamadas com idosos ainda 
são bastante controversos, não apresentando evidências da eficiência deste recurso 
no combate ao isolamento social dessa faixa etária (Noone et al., 2020). 

Os estudos relataram a necessidade de fortalecimento do contato entre gerações. 
O processo de transmissão multigeracional traz a importância da percepção das 
gerações ao se pensar sobre um sistema familiar. O olhar ampliado sobre a família 
passou a incluir o entendimento de influência inclusive em gerações distantes umas 
das outras, que não tiveram contato direto entre si (Nichols & Schwartz, 2007).  
O entendimento sistêmico do conceito multigeracional indica que existem deman-
das relativas à saúde mental e à adaptação social, que têm sua origem na transmissão 
entre gerações. Dessa forma, para compreender um sintoma, é necessário conside-
rar os aprendizados equivalentes à forma de se relacionar daquele sistema (Bowen 
et al., 1991).

Sentimentos de frustração ligados ao distanciamento social foram relacionados 
pelos idosos participantes dos estudos, ao afastamento dos netos e impossibilidade 
de acompanhar o seu desenvolvimento (Pisula et al., 2021; Livne & Bejarano, 2020). 
Na literatura, a distância geográfica entre avós e netos é considerada como um dos 
principais fatores influentes na proximidade destas gerações. Os avós e netos da 
mesma cidade têm uma frequência de encontros de uma vez por semana, a fim 
de desenvolver atividades em conjunto que beneficiem o desenvolvimento de am-
bos. Nesse sentido, a proximidade física colabora com esta ligação transgeracional,  
assim como com o fortalecimento de vínculos das gerações envolvidas, contribuin-
do para a frequência de avós que se tornam também cuidadores dos netos no dia  
a dia (Ramos, 2014).

Os avós que moram distantes dos netos têm a possibilidade de manutenção dos 
vínculos através do uso de tecnologias, como plataformas de vídeo e redes sociais. 
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Esses recursos de comunicação aumentaram, na contemporaneidade, as possibi-
lidades de contato entre gerações distantes, seja pelo contexto ou geograficamen-
te falando. Os netos, mais letrados tecnologicamente, por terem nascido durante  
o desenvolvimento das novas tecnologias, (Castro & Camargo, 2017) têm a possi-
bilidade de ensinar aos avós sobre as novas formas de manter contato à distância 
(Ramos, 2014).

Dentre as fases do ciclo vital, o período do envelhecimento dos pais é um dos 
momentos de transição essencial na vida de uma família. Embora não seja necessa-
riamente um período fácil de lidar, assim como pode ser vivenciado de diferentes 
formas, esse é um evento previsível em um sistema familiar. Para lidar com o perí-
odo novo, cada organização familiar terá recursos diferentes, podendo interpretar 
o período como uma ameaça, buscar auxílio em outras redes de apoio, ou vivenciar 
sentimentos de solidão e isolamento (Andolfi, 2019). As pessoas idosas que relata-
ram entrar em contato com sua idade no período de pandemia, ao serem caracteri-
zadas como grupo de risco, relacionam-se com este momento de vida. 

Entretanto, além dos eventos que podem ser previstos e esperados ao longo da 
história familiar, existem eventos do desenvolvimento identificados como impre-
visíveis, caracterizados pelos eventos inesperados que também se apresentam no 
curso de vida familiar (Andolfi, 2019). Nesse caso, a própria pandemia de covid-19 
pode ser entendida como um evento que, além de mobilizar famílias, alterou diver-
sos aspectos de seu desenvolvimento.

Este evento desencadeou uma série de sentimentos e pensamentos a respeito da 
busca pela proteção familiar, garantia de cuidados e de saúde daqueles a quem se 
quer bem. Este estudo identificou que alguns idosos passaram a usar as redes so-
ciais como forma de receber informações a respeito de seus familiares, entendendo 
este ato como uma garantia de cuidado possível neste contexto de distanciamento. 
A participação ativa desses idosos pode ser entendida como o momento em que 
são identificados recursos pessoais que podem contribuir com o sistema familiar, 
promovendo-se um espaço de troca com aqueles que o amam (Couto et al., 2008). 

Além disso, rituais que eram executados de forma presencial precisaram ser  
reproduzidos no meio on-line, fazendo com que algumas adaptações fossem exigidas 
das famílias. Essa forma simbólica de comunicação tem um significado específico  
e um caráter de repetição ao longo do tempo, podendo contribuir para a percepção 
da identidade familiar e de sua preservação enquanto instituição. Os papéis e nor-
mas estabelecidos que compõem esse costume contribuem na definição de frontei-
ras com aquilo que está externo ao sistema integrante do ritual, bem como reforçam 
o sentimento de pertencimento daqueles que participam (Wolin & Bennett, 1984).

Alguns estudos relataram a adaptação feita nos eventos — de confraternização 
ou religiosos —, na busca por não deixar essas datas importantes ao grupo passa-
rem sem a devida atenção. Tanto o compromisso de utilizar os rituais na busca pela 
manutenção da identidade do sistema, quanto a possibilidade de adaptação destas 
práticas, considerando o desenvolvimento e o momento familiar, são característi-
cas que modulam esse comportamento coletivo. O sentimento de pertencimento 
de uma pessoa, quanto ao seu grupo familiar, deve-se aos papéis ocupados a partir 
da narrativa que é apresentada sobre o sistema. A transmissão da história familiar 
é determinada no decorrer das gerações e, na mesma medida em que um membro 
conta a sua própria história, também está inserido na narração familiar como um 
todo (Andolfi, 2019). Nesse sentido, um evento que é repetido com determinada 
frequência traz uma constância ao sistema, em busca de reconhecer a continuidade 
na mesma, independente das mudanças subjacentes (Wolin & Bennett, 1984).
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Percebe-se que a pandemia de covid-19 destacou as variáveis já existentes que 
diferenciam pessoas que não têm possibilidade de acesso às redes sociais das que 
têm essa alternativa. Embora neste momento a atual pandemia seja usada como 
referência, os dados obtidos a partir da mesma podem ser usados como forma de 
inclusão e acesso digital que viabilizem novas possibilidades de aproximação e co-
nexão familiar. Da mesma forma, ao considerar a população idosa como vulnerável 
ao longo desse período, não se exclui a necessidade de considerar outros atravessa-
mentos que colocam outras populações nesse caráter de vulnerabilidade também, 
como minorias raciais/étnicas, pessoas com deficiência, sem moradia, entre outros 
grupos que enfrentam a exclusão do meio digital e, portanto, devem ser considera-
dos e podem se beneficiar de estudos que buscam compreender essas disparidades 
(Seifert et al., 2020). 

Dentre estas variáveis, devem-se considerar os atravessamentos culturais,  
as diferenças de acesso, assim como a classe econômica. Pessoas que habitam países 
desenvolvidos têm mais facilidade de adaptar os contatos para o ambiente virtual 
do que pessoas em países em desenvolvimento. Além disso, a idade mais jovem,  
a escolaridade mais elevada e o fato de morar sozinho, são fatores que contribuem 
na melhor aceitação de idosos ao uso de meios de comunicação digital (Chimento-
Díaz et al., 2022).

A heterogeneidade dos estudos, assim como os participantes deles, permite com-
preender que as pessoas idosas possuem diferentes formas de lidar com as redes 
sociais. Apesar de fazerem parte de uma mesma faixa-etária, os idosos têm compor-
tamentos e entendimentos diferentes sobre o uso de eletrônicos, assim como devem 
ser diferenciados em relação ao acesso que possuem aos mesmos. As redes de apoio, 
assim como o funcionamento delas, também demonstraram funcionar de maneira 
particular. Este estudo contribui no entendimento da necessidade de atenção para  
a subjetividade dos idosos, evitando reduzir a faixa-etária às características absolutas. 

Pensar em acesso às tecnologias vai muito além de fornecer o equipamento ne-
cessário. É preciso considerar o processo de adaptação para desenvolver habilida-
des no uso desses recursos, principalmente em um período de isolamento social.  
Esse processo de aprendizagem para os idosos também traz reflexões acerca dos 
lares de longa permanência e das necessidades de formação e apoio para o uso 
das TIC (Seifert et al., 2020). Atividades com finalidade de capacitação ao uso de 
tecnologias possibilitam a infoinclusão, bem como as vantagens oferecidas pela 
mesma, levando em consideração a aproximação com familiares e amigos (Espitia  
& Martins, 2006).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os achados da presente revisão apontam para a importância de considerar o lu-
gar das pessoas idosas perante as organizações familiares, levando em conta suas 
bagagens históricas, assim como suas necessidades de apoio e auxílio para ampliar 
as habilidades de adaptação na contemporaneidade. Durante o período de distan-
ciamento social exigido pela pandemia, identificou-se que o uso das redes sociais 
esteve presente como forma de manutenção dos vínculos sociais dos idosos com 
suas redes de apoio. Embora outros vínculos tenham sido entendidos como essen-
ciais nesse período, como os amigos da mesma geração e equipes de atendimento 
em saúde, o contato com a família, seja na manutenção de atividades em conjunto, 
seja na busca por notícias sobre os parentes, demonstrou ser frequentemente busca-
do pelos idosos em isolamento. 
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O ciclo de vida familiar, bem como seus padrões, devem ser entendidos como au-

xiliares na busca por viabilizar recursos que ampliem as alternativas de manutenção 
de vínculos dos idosos. Os integrantes jovens de um sistema familiar, hoje, serão os 
idosos deste mesmo sistema no futuro. Por isso, cabe a todas as gerações a respon-
sabilidade de garantir acesso, atenção e adaptação dos recursos que proporcionem 
saúde àqueles que se encontram na fase final da vida. 

Esta revisão apresenta algumas limitações. Muitos estudos começaram através do 
recrutamento de pessoas por e-mail ou outro meio eletrônico. Isso pode ser consi-
derado uma limitação nos dados encontrados, pois os idosos participantes podem 
já ter um letramento digital mais avançado, diferenciando-se de outros idosos que 
acabaram não sendo recrutados por não utilizar tais meios. Outro ponto importan-
te é a quantidade de estudos sobre a temática, que pode ser considerada bastante 
específica e contar com uma literatura ainda inicial, devido ao fato de a pandemia 
ainda estar ocorrendo. 

A agregação feita na literatura a respeito das redes sociais e dos meios eletrônicos 
de comunicação trouxe dificuldade na distinção do uso dos mesmos. A análise feita 
na presente revisão considerou o uso de redes sociais, porém, também apreciou  
o uso de outros meios eletrônicos utilizados a fim de aproximar a comunicação 
na pandemia. Essa combinação se dá pela indiferenciação feita em alguns estudos 
e pela quantidade ainda escassa de material sobre o tema. 
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